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Exmo. Snr. Diretor da Escol»e Superiíor de Agriculítura doe Estado de Minas 

Gersis. 

Respeitosos saudações 

Tenho 2 grata satisfação de passei às maes de Y. Excía. 

o rel»atório des Ofícines Gróficas ds ESAV. 

Ao delínear as atividades das OTicinas, relatívas ao cer- : 

rente exercício, com a finslidade de veriífícar se correspentemps à confi- 

ança àe V. Excia. e se o nosso esforço foi compensader com releçãê a eri- 

cCíêôncia dos trabalhes executados, nesse períedo, chegamos à conclusso de 

dque envrídamos o melhor dosnossos esforços para nos colocarmos em equiíva- 

lência com a confisnça que V. Excia. em nós deposítou; e, com relação 

aos trabalhos tiívemos 2 satísfaçaão de constatar que » Secção atendeu » 

totalídade dos Departamentos da Escola, como se depara da relação que 

anexamos a este, cuja importência elevou-se » 40.000 eruzeiros. 

Está, pvois, fora de dúvida a autonomisa ds Escols nesse 

setor, porquanto todos os seus impressos sPo confeccionados n-s sues 

modestas Ofícinas, por ísso mesmo ísentos de majoraçaão de fírmas nem 

sempre muíto escrupulosas: 

De há muiíto que vimos clamando s necessídade de uma 

reforma na Secção. Essa, talvez, por motivos de ordem financeirs, até 

s presente data não se realizou, contínuando as máquinas, já velhas, 

com defeitos origínados pelo seu uso diíario. Os tipos, bastante es- 

tragados, necessítam ser substiítuiídos. Mau grado essas fàáhas, Tfíze- 

mos impressos para sotisfazer às múltipilas necessidades ds Escola. 

Forçoso é reconhecer que, tudo quanto nos foi dado 

realizar, foií devido ao apoio da Diíretoris, sem o qQual serísm bslda- 
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dos os nossos esforços. Razão porque abandonsmos quaisquer falso orgu- 

lho pelos resultados satisfetórios obtidos no corrente ano. Passemos, 

portanto, os lauréis à Diretoris que nos tem dado a indispensável as- 

sistência: quer traçando as nossas diretrizes, quer acatando as nossas 

sugestões. 

NOSSAS PUBLICAÇÕES 

"Ceres"--Embors com pequeno atrszo, está sendo impres- 

so o númer o correspondente sos mezes de Setembro e Outubro. 

"Seivat--A revist= dos alunos está vencendo com gsalhar- 

dia. Já entrou para o sétimo ano de publicídade. 

"Q Bonde"--Esse semonário do corpo diíscente, que cons- 

títue uma satração dos alunos, ciírculou normalmente durante os dois se- d 

mestres. 

“Boletim de Ex- Alunos"--Por motivos slheiíos &s Ofíci- S 

nas Gréficas, esse órgso ds Associsção de Ex-Alunos não círculou no cor- 2 

rente ano. E 

Além das publicações aciímsa, 2s Ofiícinas forneceram im- 

pressos para os seguíntes departamentos: 

VTONdas à TS l o cA SE BTA SSA ÇS 

SÉEITACO COODERSATÍNO — Ec E 53500 ª 

Em Cºnta º * ” º º º . * º ” 300 ,OO 

Engenharia Ruresl e SE NS AEN a SS TErA 26,00 

A transportar Dea:lDO ; ÃO 
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FETUNODAS o oA e R a o aa 

ÁEIRAD a R a aa S o o 

LAOBUSCUES: é ee A A S e a 

Biblioteca TE AAA ESA ES DA é 

LESOEICÍnTOS: o a A aa Ceioãa 

Expediente PE D o SD ENEA ESDRo SEA Eb 

MOSTICULEODa SS sa aa sRcA 

GSNOEICA e a oA a N S 

o c as a ECERPASSE AA ERRORAAE GESSNEO Us 

Serviço de Saude SE A ANARD S aa 

Solos & AQGUDOS * « e & ec 

DIPELOFIA e aa RE VA e ES E 

PUDLICIOCAS e a A a a e 

Semana do Fazendeiíro 

Woina de Cafb . aacA ES 

Desportos & o o N aal CAIROS ac TRAS, 

TE o E ss REEA SR ES YasAaS MNSESS E TD e A 

EIE'C.S.A. ” .. ” ” * e ” 

"C'BI'BS” . o .,: '-««!'01 .” ” º ” 

MBAA o a o a EAA AA to 

"O Bonde" Fs tdÃ EAA 

OS OBSBREIROS DO PENSAMENTO 

As difiículdsdes que sempre 

Cr$ 3.730,10 

” 329;00 

" 130,00 

n 599,50 

n 175,70. 

" 329,00 

? 11.776,50 

" 153,70 

" 100,00 

n 59,00 

n 490 ,00 

" 31,90 

" 145,00 

“ 891,00 

n D740,00 

n 60,00 

" 395,00 

" 20 ,00. 

AA o 
4 — 6.400,00 

"  4,.500,00 

"” — 8.100,00 
40.970,90 

enfrentaram os obreiros do 
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pensamento--Os Tipograros-—em viírtude de seus parcos vencímentos, culmi- E 
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naram ultímamente com » elevação do padrão de vida. Atravessam eles uma 

 fase delícada, asfixísnte, que só mesmo o ideslismo & O amor que nutrim 

pela Escola, os tornaram indulgentes para comsigo meSmos.'Entretanto, 

continuam confíantes no espírito de justiça de V. Excin. que, no resjusta- 

mento do corrente ano, por certo há-de premiar-lhes os méritos, elevan- 

.do, de acordo com o padrão de vida atual, os seus vencímentos. 

Testemunhando ; V.Extia. O nosso reconhecímento pela 

confisança com que nos tem honrado, prevalecemo-nos da oportunidade paªa 

formular ardentes votos pela sua feliíicidsde pessoal e, para a Escola, um 

947 promissor, afím de que ela continue abrindo nos seus destinos novos 

e arejados horízontes. 

ESAV, 31 de Dezembro de 1946,. 

7AD 


